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Já passam de dez as ca-
- vernas visitadas pelo grupo
de pesquisa do Clube de
Espeleologia do Rio Grande
do Norte, mas segundo um
de seus membros, o natura-
lista e professor de inglês
David Maurice Hassett, a
"Fuma Feia", localizada no
município de Mossor6, re-
gião Oeste do Estado, é a
maior delas. Pela primeira
vez uma equipe de cientis-
tas e estudantes desceram
na "Fuma", onde colheram
algumas amostras da geolo-
gia local e algumas espéci-
mes de insetos mortos e da
flora.

Segundo Hassett, além
da "Fuma Feia", as maiores
cavernas visitadas pelo gru-
po ficam situada em Caic6,
região do Serid6, onde está
a "Gruta da Caridade" e
Canguaretama, zona
Agreste, onde fica a gruta
do "Bode" ou dos "Sete
Buracos".

Na "Fuma Feia", por
exemplo, eles fizeram um
ligeiro mapeamento geoló-
gico de seu ínteríor e da su-
perffcie, procurando alinhar
a boca da fuma, ou seja, a
entrada da caverna, as cla-
rabóias, que são as abertu-
ras na superfície, com as
dolinas e fraturas.

O Clube de Espeleologia
visitou a "Fuma Feia" a
convite da diretoria da
Mossor6 Agro-Indóstrial
SI A (M lisa) em cuja fazen-
da está localizada a caverna,
distante da sede da empresa
dezenove quilômetros, Mas
para dar acesso aos pes-
quisadores, foi preciso o
desmatamento da vegeta-
ção, l1nica maneira de se
abrir uma estrada carroçá-
veJ at6IL
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Espele61ogos em "Furna Feia": bem equipados

em 1957, Vingt-un Rosado
a descreveu como enorme,
com "verdadeiros salões
onde caçadores e tiradores
.de madeira passam a noite"
e no interior da qual o len-
çol bidrostático é perene.

A furna situa-se na área
do quarto poço de irrigação
da Maisa, que utiliza águas
armazenadas na Formação
Açu arenosa, por debaixo
do calcário Jandaira, para
manter a sua extensa plan-
tação de melões. de quali-
dade de exportação.

Segundo relat6rio de
Hassett, um dos diretores
da Maisa, o superintendente
M6cio Gurgel de Sá, lem-
brou que quando da perfu-
ração dos poços de 650 a
setecentos metros de pro-
funidade, há alguns anos, o
que dificultou muito os tra-
balhos foi justamente a,
exist&cia de cavidades
subtcrrAncas DO nível do
calcúio, que mut as vezes
provocavam o desvio das
perfuratrizea OU meIIDO ta-

zia sumir equipamentos.
A caverna fica perto da

sede da antiga fazenda
Correias e uns sessenta
funcionários da empresa
ttab~hmmm duran~ duas
semanas para abrir a estra-
da para a expediçaó.

GEOLOGIA - De
acordo com descríção dos
pesquisadores, as galerias
subterrâneas situam-se por
baixo de um grande lajedo
de calcário, formando um
tipo de calçadAo cujas for-

mas erodidas vão desde a
minicaneluras. pequenos
sulcos cavados pelas chuvas
em toda a superffcie até Ia-
piás com bordas cortantes.
rasgadas por fraturas e fu-
radas de dolínas, onde o pe-
destre descuidado pode se
machucar ou despencar
para a morte. Chapas de ro-
chas quebradas se espalham
dentro Jas depress6es. bas-
culando, chocando-se e
emitindo tinidos quando
pisadas.

O lajedo é coberto pela
escassa vegetação do cerra-
do, destacando-se as plan-
tas Rosa Cera, Urtiga, Car-
deiros, Mofumbo, Cabelo
de Negro, Marmeleiro,
Aroeira, Imburana e Jure-
maBranca.

A boca principal da ca-
verna 6 alcançada por um
vale cego de sessenta me-
tros de comprimento, que
desce entre pared6es de até
dez metros de altura, cheio
de pequenas árvores, prin-
cipalmente o FeijAo Brabo.
Nas paredes são proemi-
nentes as camadas de sedi-
mentação do calcário, so-
bressaindo-se às vezes na
forma de prateleiras.

Hasset disse que acima
da entrada da gruta há uma
clarabóia aberta pela queda
de um boi, segundo a lenda,
foi um carro de boi, mas a
natureza do terreno e o ta-
manho do buraco toma essa
bipótese improvável. "Pelas
clarab6ias frequentes em
toda em toda a extensio da
galeria subterrânea, po-
de-se constatar a extrema
fmura do teto da caverna,
que poderia desabar a qual-
quer momento. O estreme-
cimento do chão ao bater
do pé e a abertura no piso
de numerosos abismos ci-
lfndricos, semelhantes a
chaminés, com até dez me-
tros de profundidade, de-
nunciam a presença de ga-
lerias.inferiores, ainda à es-
pera de serem descobertas",
afirmou o .taturalista.
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